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Alexandre Frankel, da Housi,  
fala sobre o conceito de moradia por 
assinatura em entrevista exclusiva. 

Com estrutura de concreto e cobertura 
acessível, edifício multiúso em Pelotas 
(RS) é fruto de parceria entre MDAD, 
Área Urbanismo e LV Urbanismo 

Velho e novo em  
simbiose em projeto  
do Atelier Archiplein para 
o novíssimo Centro Cultural 
de Alpex, na região de  
Rhône-Alpes, França. 



15CAPA14

Ampliação e reconversão de uma antiga fábrica 
de usinagem exala história sem deixar de lado um 
sopro consistente de arquitetura contemporânea. 

EIXO HISTÓRICO 
MONUMENTAL POR PEDRO ZUCCOLOTTO

FOTOS AURÉLIEN POULAT

CENTRO CULTURAL DE ALPEX
Archiplein, Rhône-Alpes, França, 2021 O     Atelier Archiplein, empresa 

conhecida por seu compromisso 
com o desenvolvimento 

sustentável ambiental e cultural, inaugurou 
o Centro Cultural Alpex em Scionzier,
uma cidade na região de Rhône-Alpes, no
sudeste da França. Fundada em 2008 por
Francis Jacquier e Marlène Leroux, atua
globalmente, de Xangai a Genebra.  O
projeto transformou uma antiga fábrica
de usinagem, ampliando e convertendo o
prédio em um novo centro cultural, fazendo
parte de um plano diretor mais amplo para
renovar e revitalizar o coração da cidade.
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IMPLANTAÇÃO
0 5 20

UM PASSADO COLORIDO
Nos estágios iniciais do projeto, foi 
realizado um diagnóstico detalhado 
do patrimônio construído no local. Os 
arquitetos descobriram uma paleta de 
matizes vivos associada ao passado 
histórico do edifício. A estrutura original 
incluía tons de verde, vermelho e amarelo, 
todos recuperados na restauração das 
fachadas existentes da construção. A 
fachada voltada para o rio era a única visível 
pela comunidade local.  Tão logo voltaram 
à vida as cores originais, os habitantes da 
cidade abraçaram a intervenção. 
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FACHADA VOLTADA PARA O RIO ARVE

FACHADA POSTERIOR

0 1 5

0 1 5

FACHADA TRANSVERSAL AO RIO ARVE

CORTE TRANSVERSAL
0 1 5

0 1 5

A COLUNATA DE PEDRA
Um grande espaço aberto entre o  
novo centro cultural e o edifício da Câmara 
Municipal de Scionzier ofereceu aos 
arquitetos a oportunidade de converter a 
fachada existente da estrutura recuperada 
na vedete da nova praça da cidade. 
Usando um tipo de pedra de origem local, 
retirada da parte alta da cidade, o Atelier 
Archiplein projetou uma ampla colunata 
demarcando o acesso ao complexo, 
sinalizando a importância e o prestígio da 
nova função pública do edifício. 
Extraído de um local localizado a menos 
de 100 km de Scionzier, o material 
utilizado reflete o compromisso do 
escritório em utilizar recursos naturais 
adquiridos localmente, quando possível. 
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UM RAIO DE LUZ
O complexo do Centro Cultural de Alpex 
oferece aos responsáveis pela gestão do 
espaço ótima flexibilidade de uso, dividido 
em dois salões principais. Os arcos são 
invadidos pela luz natural e criam uma 
atmosfera propícia para as mais variadas 
atividades. Logitudinalmente disposta 
está uma grande sala de exposições 
temporárias. A cobertura escalonada 
possibilita a entrada de iluminação zenital e 
é pode ser apreciada desde a praça. 
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FICHA TÉCNICA

PROJETO: Centro Cultural de Alpex
LOCAL: Scionzier, Haute-Savoie, França
ÁREA: 900 m²
INAUGURAÇÃO: 2021
CONSTRUÇÃO: 2017 - 2021
CLIENTE: Prefeitura de Scionzier
TIPO: Restauração e ampliação
ARQUITETURA: Atelier Archiplein
CENOGRAFIA MAW
GESTÃO FINANCEIRA: Arnaud Economist
ESTRUTURA: Plantier Structure

INVÓLUCRO
Novo e velho estão em simbiose no interior 
dos grandes salões multifuncionais do 
centro cultural. O ângulo característico 
da cobertura original deixa à mostra as 
generosas vigas de sustentação do telhado. 
Os arquitetos optaram por manter as 
paredes como uma grande tela de fundo 
em branco, pronta para receber os mais 
variados elementos sobrepostos a esta 
atmosfera invadida pela luz exeterior. O 
conjunto de caixilhos preservados, com o 
turquesa marcante da fachada, sutilmente 
representado no interior pelas arestas, 
lembra o visitante da antiga vocação do 
edifício original, totalmente remodelado. 
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